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RESUMO 
 
O Ucides cordatus é um caranguejo de importância econômica que ocorre em manguezais no Brasil. 
Os pesquisadores estão preocupados com o declínio na captura de caranguejo U. cordatus. Uma das 
soluções para esse problema pode ser o programa de repovoamento de caranguejo U. cordatus no 
Brasil. O caranguejo U. cordatus está sendo pesquisado em laboratório no Brasil interessado em 
desenvolver o cultivo de juvenil, melhorar a qualidade de vida dos pescadores carentes, conservar e 
gerenciar os recursos nos ambientes nas áreas de sua ocorrência. Portanto, o objetivo deste estudo 
é informar sobre a evolução em todas as fases do ciclo de vida do caranguejo U. cordatus. 
Presumivelmente, informações biológicas e ecológicas mais detalhadas sobre o caranguejo U. 
cordatus podem ser importantes para formular um plano adequado de manejo e conservação do 
caranguejo U. cordatus no Brasil, a fim de avaliar a eficácia de nossas medidas de manejo atuais. 
Em médio prazo, estas sugestões provavelmente podem contribuir substancialmente para a proteção 
de seu ambiente e para que seu uso às futuras gerações seja assegurado focalizando a necessidade 
de políticas públicas orientadas para o setor pesqueiro.. 
 
Palavras-chave: captura, caranguejo, ecologia. 
 
ABSTRACT 
 
Ucides cordatus is a crab of economic importance which occurs in mangrove in Brazil. The 
researchers are worried about the decline in the catch of crab U. cordatus. One of the solution to 
this problem can be through stock enhancement program of crab U. cordatus in Brazil. The crab U. 
cordatus are being investigated in laboratory in Brazil interested in developing juvenile culture, by 
improving the quality of life of the poor fisherman, to conserve and manage the remaining 
resources. Therefore the objective of this study is to inform on the evolution at all stage of the life 
cycle of the crab. Presumably more detailed biological and ecological information on the crab U. 
cordatus can be important to formulate an adequate management and conservation plans for the 
crab U. cordatus resource in Brazil therein in order to evaluate the effectiveness of our current 
management measures. In the medium term these suggestion probably can contribute substantially 
to the protection of their environment so that its use by the future generation is assured, focusing 
on the need for public policies directed to the promotion of fishing.  
 
 

keywords: capture, crab, ecology. 



IGARASHI, M. A.(2022)  
Sinopse dos aspectos do ciclo de desenvolvimento, desafios e obstáculos para a exploração do caranguejo Ucides cordatus.  

 
104 Revista Semiárido De Visu, Petrolina, v. 10, n. 2, p. 103-122, 2022. 

Introdução 

O caranguejo Ucides cordatus é um caranguejo semiterrestre e principal espécie endêmica 

de áreas de mangues das Américas oriental (SANTOS et al., 2016). O caranguejo-uçá, U. cordatus 

(Linnaeus, 1763), habita manguezais da Flórida (EUA) até Santa Catarina (MELO, 1996 apud SOUZA 

et al., 2017), tendo importante papel na ciclagem de nutrientes (ALMEIDA, 2015) contribuindo na 

sustentabilidade desses ambientes. 

O ecossistema manguezal possui área que varia entre 10.000 e 25.000 km², do território 

brasileiro (SANTOS; FURLAN, 2010) com grande importância ecológica, econômica e social (RAMOS; 

RIBEIRO, 2019), característico de regiões tropicais e subtropicais, sujeito ao regime de marés 

(RIBEIRO; FERNANDES, 2018). 

Dias - Neto (2015) relatou que a produção total média do caranguejo-uçá, nos últimos 16 

anos, coloca-o como a espécie que ocupa o 9º lugar na classificação daquelas que mais contribuíram 

para a produção total da pesca marinha do Brasil, e foi observado o seguinte comportamento no 

período de 1993 a 2010, ficando entre 8.000 e 9.000 t nos três últimos anos. De acordo com o 

mesmo autor, considerando individualmente os estados, o Pará é, notoriamente, o principal 

produtor da última década, respondendo por mais da metade da produção total média anual do 

País. O caranguejo-uçá é coletado principalmente no norte e nordeste do país (PINHEIRO et al., 

2016) por ter alto valor econômico e social e gerar alimento e empregos diretos e indiretos em 

diversas comunidades (GUERRA et al., 2013) litorâneas (SOUZA et al., 2017) numa época em que 

pode haver escassez de emprego (IVO; GESTEIRA, 1999; PINHEIRO; FISCARELLI, 2001; SOUZA, 2016). 

Dias - Neto (2015) relatou que estima-se que no Maranhão haja 4.000 catadores, na Paraíba 3.100, 

no Piauí 2.500 e em Sergipe 1.250. De acordo com o mesmo autor, no Delta do Parnaíba, entre os 

estados do Maranhão e do Piauí, estima-se que 4.500 atuem na região e trabalhem, em média, 5 

dias por semana. 

Sant’anna et al. (2015) relataram que no Brasil, o caranguejo mais explorado na natureza é 

U. cordatus. Os resultados demonstraram que o cultivo da espécie é economicamente inviável, visto 

que para atingir o tamanho comercial de 6 cm de largura de carapaça, seriam necessários entre 7 e 

10 anos (PINHEIRO et al., 2005) e outra estratégia de manejo pesqueiro é o repovoamento, já 

adotada em muitos países (COTTENS et al., 2010). Portanto as técnicas para a criação de U. 

cordatus em cativeiro ainda não estão consolidadas e existem várias dificuldades (SEIXAS, 2016) e 

pode ocorrer ações para recuperação dos estoques naturais com pesquisas em produção de larvas e 

formas jovens em laboratório (SILVA et al., 2012 apud SOUZA et al., 2017). Neste sentido, os 

requerimentos larvais básicos precisam ser mais bem conhecidos (COTTENS et al., 2010). Devido a 

essa lacuna de informações, este artigo de revisão sobre o caranguejo U. cordatus define os pontos 

importantes para que a exploração de caranguejo possa obter sucesso, assim como também avaliar 

os principais aspectos envolvidos na ecologia, biologia, reprodução, cultivo, larvas, juvenis, adultos 

e a sua captura na costa brasileira. 
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Fundamentação teórica 

 

a. Ciclo de vida 

 

O caranguejo U. cordatus pode apresentar cinco fases distintas: ovo, zoea, megalopa, 

juvenil e adulto (Figura 1). 

Figura 1. Ciclo de vida do caranguejo Ucides cordatus. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: as figuras foram adaptados de Rodrigues e Hebling (1989); Nascimento 
(1993); Ivo e Gesteira (1999). 

 

As larvas do uçá vivem em águas costeiras por cerca de um mês e neste período realizam 

diversas mudas (ecdises) que resultam em aumento de seu tamanho e acréscimo de características 

(ALMEIDA, 2014), quando o último instar estágio larval (megalopa) migra para o interior dos 

estuários durante as marés enchentes de lua cheia e nova, recrutando no sedimento e sofrendo a 

muda para o primeiro instar juvenil (PINHEIRO et al., 2016). Portanto após a ecdise da megalopa, 

origina-se o primeiro estádio juvenil do caranguejo-uçá, neste os exemplares têm tamanho 

reduzido, cerca de 1,5 mm de largura de cefalotórax (DIELE, 2000 apud AZEVÊDO, 2017).  

O caranguejo-uçá é uma espécie de Brachyura longeva, com um período máximo de vida de 

mais de dez anos e fêmeas alcançando a maturidade sexual em torno de 2,1 a 3,0 anos (DIELE, 

2000; PINHEIRO et al., 2005).  

Como muitos pesquisadores não são bem familiarizados com o caranguejo-uçá, uma rápida 

revisão de seu ciclo de vida é apropriada. Em particular, aqueles aspectos da biologia do 

caranguejo-uçá que são vitais para a compreensão dos problemas associados ao cultivo. 

 

b. Reprodução 
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Similarmente a relatos anteriores, o caranguejo-uçá atinge a maturidade sexual entre 2 a 3 

anos, variando com a localidade geográfica e tratando do tamanho em que metade da população de 

cada sexo apresenta gônadas maturas (PINHEIRO et al., 2016). De modo geral, os machos atingem a 

maturidade com um tamanho maior (51,7 mm) do que o das fêmeas (46,7 mm), com tamanho inicial 

de maturação gonadal tendo ocorrido com 37 mm LC (= 24 mm de comprimento da carapaça) (SILVA 

et al., 2009). 

A reprodução é sazonal ocorrendo de outubro a abril, com maior intensidade em março 

(SILVA et al, 2009) no ecossistema manguezal (RIVERA, 2015). Machos e fêmeas saem de suas 

galerias, quando caminham e interagem ativamente em um fenômeno denominado pelas 

comunidades litorâneas de “andada”, “andança”, “corrida” ou “carnaval” e no Brasil, as andadas 

podem ocorrer em até cinco meses do ano (novembro a março), geralmente iniciando um dia após a 

lua cheia ou nova e se prolonga por até seis dias (DIELE, 2000; GOES et al., 2000; SANT’ANNA et al., 

2014 apud PINHEIRO et al., 2016) e os animais se tornam facilmente capturáveis (CORTÊS, 2014). 

Sant’Anna et al. (2014) não constataram andadas noturnas durante as luas cheia e nova de 

novembro e dezembro/2005. Dias - Neto (2015) relatou que durante as andadas, ocorre com 

frequência o confronto entre os machos, pela posse das parceiras, por meio de golpes de 

quelípodos. 

No entanto o ciclo reprodutivo do caranguejo-uçá é dividido em dois eventos denominados 

de “andada”, quando os caranguejos machos e fêmeas saem de suas tocas e andam pelos 

manguezais para o acasalamento e liberação dos ovos, o que os torna presas fáceis (NASCIMENTO, 

1999 apud SEIXAS, 2016). 

Na primeira andada, ocorre a cópula, onde o macho transfere o seu espermatóforo para 

fêmea, que o armazena em estruturas conhecidas como espermatecas, nas quais o espermatóforo 

pode permanecer viável por mais de um ano (GÓES et al., 2000; CASTILHO, 2006 apud SEIXAS, 2016) 

até que suas gônadas se desenvolvam e ocorra a exteriorização dos ovos (PINHEIRO et al., 2016). 

Linhares e Silva (2012) citado por Pinheiro et al. (2016) registraram que a atividade de cópula 

ocorria durante a noite, e um macho copulava com mais de uma fêmea por noite. A cópula ocorre 

com a fêmea posicionada em decúbito dorsal, coberta pelo macho que utiliza o quelípodo de maior 

tamanho para manipulação da parceira (PINHEIRO; FISCARELLI, 2001). 

Segundo Nascimento (1993), os espermatozóides depositados nos receptáculos seminais das 

fêmeas podem permanecer inalterados por aproximadamente 30 dias. Porém Sant’Anna et al. (2007) 

relataram que os espermatóforos podem ser estocados nessa espécie por longos períodos. A desova 

ocorre cerca de dois meses após a cópula (PINHEIRO; FISCARELLI, 2001). Por outro lado Dias - Neto 

(2015) relatou que a desova ocorre imediatamente após a cópula. A desova pode ocorrer uma ou 

duas vezes ao ano, e é realizada às margens de canais, sobre o substrato do manguezal, ou no 

interior das galerias, em sincronia com as maiores amplitudes de maré (DIELE; KOCH, 2010). 

Segundo Pinheiro e Fiscarelli (2001), no momento da desova, os óvulos de cada ramo 

ovariano são canalizados para a espermateca, onde são fecundados (fecundação interna). Por outro 

lado, Nascimento (1993) relata que é ainda discutível se a fecundação se faz internamente, dentro 

da cavidade abdominal ou externamente. 
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Segundo Góes et al. (2000) a fecundação, pode ser feita simultaneamente com a 

ovoposição; a massa de ovos produzida fica aderida aos apêndices abdominais da fêmea (pleópodos) 

que servem de apoio para carregar os ovos (GÓES et al., 2004) e os ovos de U. cordatus são 

transportados pela fêmea durante aproximadamente 20 dias, período necessário para 

desenvolvimento dos embriões 

(PINHEIRO; HATTORI, 2003 apud ALMEIDA, 2015) ou o desenvolvimento completo dos 

embriões (oito estágios), ocorre em torno de 20 a 30 dias variando com a temperatura (PINHEIRO; 

HATTORI, 2003 apud SEIXAS, 2016). Mais especificamente de acordo com Pinheiro e Hattori (2003) 

apud Pinheiro et al. (2016), o desenvolvimento embrionário completo do caranguejo-uçá, que 

corresponde ao tempo médio de incubação dos ovos, foi de 19 dias (a 27°C), bem inferior aos 27 

dias registrados por Diele (2000) para o caranguejo U. cordatus (PINHEIRO et al., 2016). 

Pinheiro e Fiscarelli (2001), Pinheiro e Hattori (2003), Pinheiro et al. (2003) e Almeida (2015) 

relataram que as fêmeas ovígeras podem carregar diferentes números de ovos podendo variar com o 

seu tamanho e a fecundidade das fêmeas em condições laboratoriais, varia de 71.200 a 220.800 

ovos, havendo correlação positiva com o tamanho da fêmea. Após a eclosão inicia-se a fase larval 

planctônica (RODRIGUES; HEBLING, 1989; COTTENS et al., 2010). Ovos podem possuir cor escura e 

tons de negro e marrom (ALMEIDA, 2014). Pinheiro e Fiscarelli (2001) relataram que logo após a 

exteriorização, os ovos apresentam coloração vinácea (vinho), passando a marrom-claro (ocre) nos 

estágios finais. 

Na segunda “andada”, ocorre a liberação larval. Ela acontece em sincronia com as marés de 

sizígia, geralmente tendo início 2 a 3 dias antes da lua nova e da lua cheia, podendo ocorrer até 2 

dias após as luas (SEIXAS, 2016). A eclosão das larvas pode ocorrer dentro das galerias (GÓES et al., 

2000) ou na margem dos canais estuarinos, logo após uma curta migração das fêmeas ovígeras 

(reportada por GÓES et al., 2000), fenômeno conhecido em algumas regiões como “andada de 

desova” (FISCARELLI; PINHEIRO, 2002) surgindo assim as primeiras larvas de caranguejo U. cordatus 

(PINHEIRO et al., 2016). As fêmeas ovadas também podem migrar para canais de maré e margens 

dos rios mais próximos e com movimentos bruscos dos seus segmentos abdominais liberam as larvas 

na água (GOES et al., 2000; SILVA, 2007 apud SEIXAS, 2016). No entanto Holthuis apud Ivo e Gesteira 

(1999) sugeriu que a eclosão das larvas do U. cordatus ocorre no mar. Nascimento (1993) apud Ivo e 

Gesteira (1999), afirma que este fenômeno deve ocorrer na região do mangue onde a fêmea 

mantém sua toca, pois constatou-se a presença de fêmeas ovígeras entocadas e também larvas zoea 

na coluna d'água. Os eventos de eclosão, que ocorrem em áreas mais internas dos estuários, são 

geralmente sincronizados com as marés vazantes de sizígia (FREIRE, 1998). 

As zoeas permanecem longe dos manguezais por três a quatro semanas, completando seu 

desenvolvimento em águas costeiras (DIAS - NETO, 2015), retornando como megalopa durante as 

marés enchentes de lua cheia e nova (DIELE, 2000). As larvas são arrastadas pelas correntes até as 

regiões mais externas, com predominante influência oceânica (DIELE, 2000). Esses locais são 

geralmente mais profundos, com águas bastante oxigenadas e relativamente mais frias (ISMAEL et 

al. 1997), enquanto o desenvolvimento larval leva 60 dias a 25 ºC (RODRIGUES; HEBLING, 1989). 

Almeida (2004) apud Almeida (2015) encontrou valores acima de 400 larvas.m-3 de U. cordatus no 
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estuário do Rio Macaé (norte do Estado do Rio de Janeiro). Extrapolando da informação disponível, 

nós acreditamos que o ciclo reprodutivo de U. cordatus pode ser muito passível de controle, e que a 

experiência presente e as possíveis inovações podem garantir a disponibilidade de estoque ao longo 

do ano. 

 

c. Larvas 

 

O cultivo larval de U. cordatus em laboratório é realizado para programas de repovoamento 

da espécie e as tecnologias de larvicultura ainda precisam atingir o mesmo nível tecnológico 

observado no cultivo larval de outras espécies (COTTENS et al., 2010). Rodrigues e Hebling (1989) 

como reportado anteriormente, relataram que o tempo de desenvolvimento larval completo foi de 

60 dias (a 25°C), compreendendo seis estágios de zoea e um de megalopa (PINHEIRO et al., 2016). A 

megalopa representa o estágio final do desenvolvimento do ciclo larval pelágico de caranguejos 

decápodos, e é responsável pela realização do assentamento e metamorfose para caranguejo juvenil 

no ambiente bentônico (KAESTNER, 1980 apud SEIXAS, 2016). Cottens (2009) relatou que no cultivo 

das larvas de U. cordatus foi utilizado densidade de 50 larvas.L-1. Temperatura e salinidade são dois 

dos fatores abióticos que podem afetar o desenvolvimento e sobrevivência das larvas de caranguejo 

U. cordatus; nas pesquisas realizadas na larvicultura de U. cordatus em laboratório por Rodrigues e 

Hebling (1989), foi utilizado salinidade de 24 % e temperatura 25 ºC, enquanto que Santana (2004) 

utilizou salinidade de 25 % e temperatura 25 ºC. Simith e Diele (2008) relataram que a taxa de 

sobrevivência foi maior em salinidade 30 (72 %) e menor em 15 (16 %). A temperatura pode variar de 

25º a 30º sem interferir na taxa de sobrevivência, no entanto, temperaturas mais elevadas (28º a 

30º) reduzem o tempo de desenvolvimento larval (COTTENS et al., 2010) influenciando no período 

larval (COTTENS et al., 2010; SEIXAS, 2016), incluindo a duração de cada estágio larval, a 

morfologia e o tamanho das larvas, eficiência na captura de alimentos, comportamento e taxas 

finais de sobrevivência (ANGER et al., 2004 apud COTTENS et al., 2010). 

Para a seleção dos alimentos vivos é considerada o tamanho adequado, o valor nutritivo 

compatível e a facilidade de cultivo em grande escala (BARROS; VALENTI, 2003). O rotífero 

Brachionus plicatilis satisfaz todos os requerimentos aplicados a ele e tem sido usado como alimento 

animal oferecido a larvas de peixes e crustáceos (SEIXAS FILHO et al., 2000). A administração de 

microalgas e rotíferos na alimentação do caranguejo-uçá aumenta significativamente a taxa de 

metamorfose para megalopa (BECKER, 2008). 

Devido a esta importância, diferentes organismos têm sido utilizados no cultivo larval de U. 

cordatus por vários autores (RODRIGUES; HEBLING, 1989; DIELE; SOUZA et al., 2006; SILVA et al., 

2012), os quais reportaram a importância do fornecimento de alimento desde o primeiro estágio de 

zoea, para o qual microalgas ou náuplios de Artemia sp. podem não ser adequados, e que os 

melhores resultados foram obtidos utilizando diferentes combinações destes dois itens alimentares 

em conjunto com rotíferos (Brachionus sp.) de maneira simultânea ou alternada (SOUZA et al., 

2017). 
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Um dos fatores mais limitantes no cultivo de larvas deste caranguejo em laboratório é o 

período de alta mortalidade que geralmente ocorre tardiamente no desenvolvimento larval, 

especificamente durante a metamorfose da zoea para a fase megalopa (SILVA et al., 2012) e a 

densidade de estocagem também pode influenciar negativamente a sobrevivência das larvas de 

caranguejo (LI et al., 2007) e a taxa de mutilação (DALY et al., 2009), devido ao canibalismo 

(SANT’ANNA et al., 2015). Portanto um dos maiores obstáculos no cultivo de larvas de caranguejo é 

obter sobrevivência satisfatória em todo o seu ciclo larval, fato pelo qual a produção de juvenil de 

caranguejo não tem ainda se desenvolvida em larga escala apesar de significantes avanços nas 

pesquisas. No Brasil, a tecnologia para a larvicultura do U. cordatus, ainda não atingiu o mesmo 

nível tecnológico como acontece com a larvicultura de camarão marinho. 

 

d. Juvenis e adultos 

 

Os adultos (Figura 2) e juvenis de U. cordatus são bem adaptados para ampla variação de 

salinidade em seu habitat, porém as larvas são muito sensíveis a estas variações, não resistindo a 

salinidades baixas (< 10) e se desenvolvem melhor quando cultivadas entre 25 e 30 (CARVALHO, 

2010) ocorrendo limitações de tolerância na salinidade (SEIXAS, 2016). 

 

Figura 2. Caranguejo Ucides cordatus. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Pinheiro et al. (2016) relataram que atinge grande porte na fase adulta, podendo medir 100 

mm de largura de carapaça e pesar 350 g. De acordo com os mesmos autores assim, o tamanho na 

maturidade sexual (60 mm LC) ocorre com aproximadamente três anos, enquanto o tamanho 

máximo assintótico (80 mm LC) é atingido com cerca de 10 anos e a longevidade de U. cordatus foi 

de 8,7 anos (fêmeas) e 11,8 anos (machos). Souza (2016) relatou sobre tamanho de comercialização 

do caranguejo-uçá U. cordatus atingindo tamanho comercial (8 cm de largura de carapaça) com 

cerca de 10 anos, devido a sua reduzida taxa de crescimento (PINHEIRO et al.,2005). 

De acordo com Pinheiro e Fiscarelli (2001) e Pinheiro et al. (2005) o caranguejo U. cordatus 

apresenta um crescimento lento, com frequência de quatro a cinco mudas/ano (cerca de 2 

cm/ano), em animais com até 50 mm LC e logo após a esse tamanho (muda da puberdade), ocorre 

redução da frequência de muda, podendo chegar a uma única muda/ano (muda nupcial), com os 

exemplares crescendo não mais do que 1 cm/ano (PINHEIRO et al., 2016).  
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Na alimentação de U. cordatus, foram diferenciadas cinco categorias de alimentos, 

incluindo folhas de mangue, cascas, raízes, sedimentos e restos de animais (NORDHAUS, 2003), 

podendo ser encontrado nas áreas de manguezal (RIVERA, 2015). Para Ostrensky (2001), o 

U.cordatus é uma espécie onívora. Segundo Nordhaus e Wolff (2007), o conteúdo estomacal de U. 

cordatus inclui folhas de mangue (61,2%), material vegetal não identificado e detritos (28,0%), 

raízes (4,9%), sedimentos (3,3%), cascas (2,5%) e materiais de origem animal (0,1%). Estes autores 

citado por Almeida (2015) também apontaram que as folhas da espécie Rhizophora mangle são as 

preferidas do caranguejo uçá, seguidas por folhas de Avicennia germinans e estima-se que mais de 

65% das folhas de mangue caídas sejam ingeridas pelas populações de U. cordatus (SCHORIES et al., 

2003) e, eventualmente, pequena quantidade de invertebrados (DIAS - NETO, 2015). Sant’anna et 

al. (2015) relataram que no cultivo de crustáceos, o canibalismo que mutila os caranguejos é 

comum, devido ao comportamento agonístico e para evitar a mutilação ou reduzir a taxa de 

mutilação, as investigações sobre o uso de refúgios contribuem para a sobrevivência dos 

caranguejos, especialmente para os juvenis mais vulneráveis (MARSHALL et al., 2005).  

Durante a maré baixa, os catadores de caranguejo percorrem grandes distâncias dentro dos 

manguezais a procura das tocas escavadas pelo caranguejo no solo, retirando o animal com o braço 

ou com auxílio de ferramentas como o “gancho” ou “cambito” (LEGAT, 2006) capturando vivos 

(COTTENS et al., 2010). Maia et al. (2016) apud Souza (2016), avaliando três populações de 

U.cordatus em uma RESEX do Pará, registraram capturas variando de 35 a 100 

caranguejos/homem/hora, sendo uma atividade economicamente atrativa para as comunidades 

tradicionais, notadamente àquelas de mais baixa renda (GLASER, 2003); e seu consumo faz parte de 

inúmeros roteiros turístico e gastronômicos ao longo do litoral brasileiro (COTTENS et al., 2010). 

Para proteção dos estoques naturais, durante a época de reprodução, ocorre o período de 

defeso da espécie, que é conhecido popularmente pelos pescadores como período de "andada" 

(SEIXAS, 2016). Nestas ocasiões, a espécie entra em “período de defeso”, sendo proibida a captura, 

transporte, beneficiamento, industrialização e a comercialização da espécie, por meio de Instrução 

Normativa Interministerial dos Ministérios do Meio Ambiente e da Pesca e Aquicultura (MPA, 

2015 apud LIMA et al.,2018). Esta medida visa proteger os animais durante a fase mais vulnerável do 

seu ciclo de vida e os períodos de defeso coincidem nos Estados do Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, 

Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia (MPA, 2015 apud LIMA et 

al.,2018). Dentre as regulamentações definidas, destacam-se as portarias estabelecidas pelo 

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA (SOUSA, 2018). 

Portanto os estoques atualmente explotados de U. cordatus encontram-se sob a proteção de 

medidas legais mitigadoras, como a proteção dos estoques na época de reprodução (defeso) e o 

tamanho mínimo de captura como forma de proteção do estoque jovem (PINHEIRO et al., 2016). 

Neste contexto, gradualmente tem sido esclarecidos detalhes pertinentes ao seu desenvolvimento, 

comportamento, dinâmica populacional e ecologia de U. cordatus. No Brasil a desova e a 

larvicultura têm sido levados a efeito em cativeiro. 
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Materiais e métodos 

 

Este trabalho de revisão bibliográfica é uma pesquisa realizada através de um levantamento 

bibliográfico na base de dados de publicação de literatura cientifica impressa e da Internet 

publicados no período de 1989 a 2020. Foram utilizados 79 publicações em português e inglês, 

excluindo as publicações de anos anteriores a 1989 e, os não relacionados com sinopse dos aspectos 

do ciclo de desenvolvimento, desafios e obstáculos para a exploração do caranguejo Ucides 

cordatus.  

A revisão literária é descrita por Gil (2004) como sendo uma ação sobre material já 

produzido. Gonçalves (2010) em seu estudo de revisão narrativa citando os autores como Trentini e 

Paim (1999); Martins e Pinto (2001); Marconi e Lakatos (2007), relatou que a pesquisa bibliográfica 

não é apenas uma mera repetição do que já foi dito ou escrito sobre determinado assunto, mas sim, 

proporciona o exame de um tema sob novo enfoque ou abordagem, chegando a conclusões 

inovadoras. 

Foi realizada coleta de informações e a leitura do material e, os dados relevantes foram 

selecionados na organização deste artigo. Posteriormente foi feita uma analise das mesmas 

procurando incrementar o conhecimento e elaborar a revisão bibliográfica sob novo enfoque ou 

abordagem, procurando inovar as considerações finais. 

 

Resultados e discussão 

 

Nesse levantamento foram acessados aproximadamente 100 e citados 79 documentos. Os 

resultados das pesquisas obtidos no presente artigo de revisão, a sinopse dos aspectos do ciclo de 

desenvolvimento, desafios e obstáculos para a exploração do caranguejo U. cordatus demonstra 

perspectiva para uma exploração sustentável de forma ordenada e poderemos provavelmente 

aproveitar eternamente a matéria prima, mantendo um sistema de auto-sustento. É nesse contexto, 

que surgem os povos que residem e praticam suas atividades produtivas nas áreas estuarino- 

costeiras (OLIVEIRA, 2015); em particular, aqueles que têm sua principal atividade produtiva na 

pesca do caranguejo-uçá (U. cordatus) (OLIVEIRA et al., 2019). O caranguejo U. cordatus é 

considerado uma espécie chave para a equilíbrio ecológico das florestas de mangue e uma 

importante fonte de emprego e renda para coletores tradicionais de caranguejo no Brasil (BRITTO et 

al., 2018). 

O fenômeno do êxodo rural advém da carência, falta de opção para sobrevivência do homem 

em sua terra natal. Neste contexto, é fundamental a geração de opções, alternativas que tenham 

como objetivo a oferta ou fontes de subsistência e renda ou outro meio que possibilite a 

sobrevivência familiar com dignidade. A promoção e a fixação dos catadores de caranguejo em seu 

local de origem, pode enriquecer as tradições familiares, culturais e preservar a sua identidade 

social. 

Entretanto, apesar da alta demanda por este crustáceo, no Brasil, a espécie é 

artesanalmente explorada (ARAÚJO, 2006), na qual não se empregam tecnologias que demandem 
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altos recursos financeiros (DURAN, 2011); utilizam instrumentos rústicos, geralmente 

confeccionados e adaptados, além de técnicas manuais como o braceamento e o tapeamento 

(CONCEIÇÃO et al., 2019). Portanto normalmente os catadores de caranguejos usam práticas 

rústicas, sem o uso de inovações tecnológicas e vivem próximas aos manguezais e dependem de 

recursos oriundos desses ambientes. 

A exploração do caranguejo exige conhecimento da técnica de catação e envolve 

conhecimentos tradicionais sobre o caranguejo. É importante conhecer todo o ecossistema ligado de 

forma direta ou indireta à vida desse crustáceo e utilizar tecnologias de captura de caranguejo nas 

áreas de manguezais baseada em fundamentos científicos que estabeleça o equilíbrio entre a 

preservação e a obtenção da matéria-prima, que são os caranguejos U. cordatus.  

O crescente desenvolvimento urbano, a ampliação de portos e a implantação de indústrias 

ao longo da costa nordeste do Brasil são algumas das principais ameaças a fauna de crustáceos que 

dependem diretamente do ecossistema manguezal para sobreviver (ROCHA; LIMA, 2020). 

Consequentemente, as áreas costeiras úmidas são cada vez mais desmatadas por ameaças 

antropogênicas (agricultura, urbanização e agricultura) (OTERO et al., 2020).  O caranguejo U. 

cordatus pode estar vivenciando, sofrendo pressão ambiental, ecossistêmico pela atividade de 

catação, coleta ou captura. 

Lima et al. (2018) relataram que embora a adoção do período de defeso para o caranguejo- 

uçá tenha respaldo legal, a efetividade deste tipo de medida depende diretamente da existência de 

mecanismos de fiscalização e, sobretudo, da disposição dos consumidores em respeitarem a 

moratória no consumo. As atividades, ações de manejo populacional da espécie de caranguejo U. 

cordatus atualmente executadas pelos órgãos competentes envolvem basicamente a normatização 

da sua captura de fundamental importância, que também insere ou inclui a proibição da captura de 

indivíduos abaixo do tamanho legal permitido e estabelecimento de períodos de defeso baseada em 

estudos científicos. 

Souza (2018) relatou que nos últimos anos, as pesquisas envolvendo essa espécie se 

intensificaram em todo litoral brasileiro, demonstrando que o caranguejo-uçá possui um ciclo de 

vida bastante longo (PINHEIRO et al., 2016); crescimento lento, e três anos para iniciar o ciclo 

reprodutivo (PINHEIRO; FISCARELLI, 2001; SILVA et al., 2002; PINHEIRO; FISCARELLI; HATTORI, 2005). 

Todos esses fatores associados dificultam o estabelecimento de sistemas de cultivo para essa 

espécie em cativeiro, tornado a sua extração o único meio de obtenção do recurso atualmente 

(SILVA et al., 2002). 

Seixas (2016) relatou que diversos estudos foram realizados no desenvolvimento de técnicas 

de larvicultura de U. cordatus, entretanto ainda não estão consolidadas, sendo a nutrição um dos 

fatores mais complexos. De acordo com o mesmo autor atualmente, a atual tecnologia de 

recomposição de populações de caranguejo-uçá em áreas alteradas baseia-se na obtenção de larvas 

a partir de fêmeas ovígeras coletadas na natureza e no posterior cultivo dessas larvas em larga 

escala até a fase de megalopa. Nesta fase, as larvas são levadas e liberadas no ambiente (BECKER, 

2008). 

Souza (2003) relatou que somente após a metamorfose para o primeiro estágio juvenil é que 
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os animais apresentam-se completamente assentados ao fundo, não possuindo mais capacidade de 

nadar na coluna de água. De acordo com o mesmo autor essa característica indica que uma maior 

eficiência dos programas de repovoamento de U. cordatus possa ser alcançada com a liberação de 

juvenis. 

Este programa de repovoamento de organismos aquático que pode ser realizado em vários 

países no mundo (KITADA, 2018) com várias espécies de organismos aquáticos de importância 

principalmente comercial pode ter como objetivo contribuir a melhoria da renda e qualidade de 

vida dos catadores de caranguejo, despertar o espírito preservacionista nos trabalhadores do 

mangue e, promover a inclusão social das famílias dos catadores de caranguejo pela exploração 

racional e manejo sustentado dos recursos explorados. 

Consequentemente a disponibilidade continuada do recurso poderá beneficiar toda a cadeia 

produtiva do caranguejo U. cordatus, incluindo os vendedores e revendedores, frigoríficos, 

mercados, catadores de caranguejo e o próprio consumidor final. 

Nesse contexto, os esforços para se passar do estágio, fase de investigação, pesquisa para a 

prática viável e frequente de repovoamento podem ou devem ser estabelecidos desenvolvendo o 

associativismo e despertando a consciência ecológica. 

 

Considerações finais 

 

O caranguejo U. cordatus é importante nas regiões de mangue onde existem pessoas que 

vivem da captura do caranguejo (catadores). À proporção que as circunstâncias ou situação 

econômica de parte da população se deterioram mais trabalhadores podem viver na informalidade, 

e a captura e a comercialização de caranguejo U. cordatus podem passar a ser alternativas de 

subsistência e renda das famílias que vivem próximas ou em torno das regiões de mangue, 

diminuindo a necessidade de migrar a procura de alternativas de trabalhos em outras localidades. 

Por todos esses fatores, é fundamental que sejam desenvolvidas atividades ecológicas e 

voltadas para a o estabelecimento os programas de recuperação de estoques de caranguejo U. 

cordatus. Nesse contexto o repovoamento sustentável do caranguejo U. cordatus para restabelecer 

a níveis onde a catação de caranguejo pode novamente suportar a captura regular e melhorar os 

estoques pesqueiros é uma alternativa que contribuirá na geração de emprego e renda, e 

preservação ambiental, uma vez que a recuperação dos estoques do referido crustáceo pode ser 

implantado de forma ecologicamente equilibrado e controlado. 

Nessas ações pode ocorrer o repovoamento, para restabelecer reconstituir a biomassa a 

níveis onde a exploração pode novamente suportar a catação ou captura regular e melhorar os 

estoques do caranguejo evitando o esgotamento dos mesmos, tornando-se fundamental estudar os 

vários aspectos que compõem a atividade de repovoamento com o intuito de subsidiar os órgãos 

competentes em uma atuação mais eficaz, dentro de uma atividade legal e sustentável no sentido 

de implementar políticas públicas para o setor. 

Outro fator que devemos priorizar para aperfeiçoar o ordenamento da pesca e para uma 

melhor preservação dos mangues seria a implantação de um programa de educação ambiental em 
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relação ao catador para ter habilidade no manejo de seu próprio recurso nas regiões de extração, 

captura de U. cordatus que localizam-se próximos as áreas de mangues. 
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